
ethalfluralin nas doses 0,54; 0,63; 0,72 e 1,44 kg/ha; ethalfluralin + metribuzin 
nas doses 0,54 + 0,35 0,63 + 0,35; 0,72 + 0,35; trifluralin na dose 0,86 e triflura­
lin + metribuzin na dose 0,86 + 0,35. Foram também consideradas urr testemu­
nha capinada e uma testemunha sem capina. O delineamento estatístico foi o de 
blocos ao acaso, com três repetições, com as parcelas medindo 4m x 10m (40m2). 
Os herbicidas foram aplicados em pré-plantio da soja, utilizando pulverizador costal 
a gás (CO2), com pressão constante, equipado com barra de quatro bicos Albus 
110.04, espaçado de 50cm. O consumo de calda foi de 380 l/ha. Os herbicidas 
foram incorporados com cultivador rotativo, numa única passada, uma hora após 
a aplicação. Plantou-se a soja, cultivar BR-1, utilizando-se plantadeira Semeato PH-5, 
distribuindo-se 95 kg/ha de sementes, à profundidade de 5cm. As avaliações de efi­
ciência dos herbicidas foram realizadas aos 28, 57 e 90 dias após o plantio, utili­
zando-se escala de 0 a 10, sendo 0 igual a nenhum controle e 10 igual a 100% de 
controle das plantas daninhas. Considerou-se ainda para melhor interpretação 
dos resultados, de 0 - 49% controle inaceitável; 50 a 74% controle fraco; de 75 a 
84% controle regular; 85 a 94% bom controle e acima de 95% controle excelente 
das plantas daninhas. Com relação a fitotoxicidade à cultura, foram realizadas 
avaliações aos 18, 28 e 57 dias após o plantio e/ou aplicação dos herbicidas. Foram 
feitas avaliações de injúria na raiz e na parte aérea das plantas, utilizando-se escala 
de 0 a 10, sendo 0 igual a nenhuma injúria e 10 igual a morte total das plantas. 
Também foi avaliada a população inicial aos 18 dias após plantio. Todos os trata­
mentos testados não causaram injúria, tanto às raízes como à parte aérea das plantas 
de soja. Não houve diferença estatística com relação a população inicial avaliada aos 
18 dias após o plantio. No controle das plantas daninhas, os tratamentos mostraram 
que: ethalfluralin na dose 0,72 foi superior a trifluralin 0,86; no controle de capim- 
marmelada (Brachiaria plantaginea) (96 e 87%);. igualando-se no controle de caruru 
(Amaranthus spp) (95 e 94%) e de beldroega (Portulaca oleracea) (96 e 93%), aos 
90 dias após plantio. Ethalfluralin na dose 0,63 apresentou controle semelhante 
a trifluralin 0,86 (referência) no controle de capim-marmelada (93 e 87%); caruru 
(91 e 94%) e beldroega (93 e 93%). Os tratamentos com ethalfluralina e trifluralin 
apresentaram controle inaceitável de guanxuma (Sida spp), bem como das folhas 
largas em geral (Sida spp, Amaranthus spp, Portulaca oleracea, Bidens pilosa e 
Solanum sisymbrilifolium). O acréscimo de metribuzin 0,35 aos tratamentos com 
ethalfluralina e trifluralin, promoveram bom controle de guanxuma e das folhas 
largas em geral (mais de 90% de controle). Com relação à produção, todos os tra­
tamentos foram estatisticamente superiores a testemunha não capinada, e não di­
feriram da testemunha capinada.

^Sonalan

82-EFEITOS  DE HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES NA CULTURA DA SOJA(Gly- 
cine max (L.) Merr.) EM SOLO DE CERRADO NO MATO GROSSO DO SUL. 
F.A.R. PEREIRA*, A.L. MELHORANÇA ** *EMPAER - Empresa de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Entensão Rural de Mato Grosso do Sul, C. Postal 472, 79.100, 
Campo Grande, MS. **UEPAE/Dourados, C. Postal 661, Dourados, MS.

Visando avaliar herbicidas pré-emergentes na cultura da soja, em condições 
ambientais dos cerrados em Mato Grosso do Sul, foram desenvolvidos ensaios nos 
anos 1983/84 e 1984/85, no município de São Gabriel do Oeste, em solo do tipo 
Latossolo Vermelho Escuro Distrófico A moderado, textura argilosa com 52,8% 
de argila, fase campo cerrado, com 2,8% de matéria orgânica e declividade de 1 a 
2%. Os experimentos executados e os devidos tratamentos foram: 1) Pré-emergentes 
nó controle de gramíneas: metolachlorl a 2,160 e 2,880 kq/ha; alachlor2 2,640 e 
2,880 kg/ha; oryzalin^ a 0,960 e 1,440 kg/ha; trifluralin^ 0,801 e 1,068 kg/ha; 
pendimethalin5 a 0,750 e 1,000 kg/ha e testemunhas, com e sem capina. As plantas 
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daninhas presentes foram: capim-carrapicho (Cenchrus echinatus) e capim-colchão 
(Digitaria horizontalis). 2) Pré-emergentes no controle de folhas largas: metribuzin^ 
a 0,350 e 0,525 kg/ha; linuron? a 1,000 e 1,250 kg/ha; cyanazine8 a 1,000 e 1,250 
kg/ha, e testemunhas, com e sem capina. Plantas daninhas presentes: picão-préto 
(Bidens pilosa), trapoeraba (Commelina virginica) e carrapicho-rasteiro (Acanthos- 
permum australe). Em ambos os experimentos, aplicou-se o delineamento experi 
mental de blocos ao acaso com quatro repetições. Para a aplicação dos produtos 
utilizou-se pulverizador costal de pressão constante (CO2), com bico leque 80.02 
com pressão de 2,1 kg/cm2 e consumo de calda de 300 litros/ha. As condições de 
umidade do solo antes e após a aplicação foram boas. O cultivar de soja foi a Cris­
talina. As avaliações de eficiência foram realizadas aos 20 e 40 dias após a aplicação 
e a fitotoxicidade aos 15 e 30 dias. No ensaio com gramíneas, à exceção dos trata­
mentos com oryzalin e pendimethalin, os demais apresentaram controle eficiente 
(acima de 85% para o capim-carrapicho e capim-colchão). Quanto à fitotoxicidade, 
os sintomas para todos os tratamentos foram pouco perceptíveis. A maior ocor­
rência (30%) foi com o tratamento com pendimethalin a 1,0 kg/ha. O ensaio com 
folhas largas apresentou as seguintes conclusões: picão-preto teve bom controle 
através dos tratamentos com metribuzin e cyanazine; e carrapicho-rasteiro através 
do linuron a 1,250 kg/ha; e, nenhum dos produtos controlou eficientemente a 
trapoeraba. Nenhum tratamento apresentou fitotoxicidade severa. O maior per­
centual foi de 30% com os tratamentos: cyanazine a 1,250 kg/ha e metribuzin a 
0,525 kg/ha.

1 Dual 720 EC, ^Laço CE, ^Surflan 480 BR, 4frifluralina Nortox, ^Herbabox 
500 CE, ^Sencor/Lexone, ^Afalon 50 BR, ^Bladex SC.

83-AVALIAÇÃO  DE HERBICIDAS PÕS-EMERGENTES NA CULTURA DA SOJA 
(Glycine max (L.) Merr) EM SOLO DE CERRADO NO MATO GROSSO DO SUL. 
F.A.R. PEREIRA *e A.L. MELHORANÇA ** *EMPAER - Empresa de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Estensão Rural de Mato Grosso do Sul, C. Postal 472, 79.100 
Campo Grande, MS. **UEPAE, Dourados, C. Postal 661,79.800, Dourados, MS.

Nos anos 1983/84 e 1984/85 foram instalados ensaios no município de São 
Gabriel do Oeste, MS, em um solo do tipo Latossolo Vermelho Escuro Distrófico 
A moderado, textura argilosa com 56,1% de argila, fase campo cerrado com 2,4% 
de matéria orgânica e declividade de 1 a 2%. Os experimentos com os devidos trata­
mentos foram: 1) Pós-ermergentes no controle de gramíneas: fluazifop-buti11 a 
0,312 e 0 375 kg/ha mais surfactante2 a 0,2%;sethoxydim3 a 0,184 e 0,230 kg/ha 
mais óleo4 a 1,5 litros/ha; diclofop-metil5 a 0,852 e 0,994 kg/ha; alloxydin-sodium6 
a 0,937 e 1,125 kg/ha mais óleo' a 1,5 litros/ha e testemunhas, com e sem capina. 
As plantas daninhas presentes foram: capim-carrapicho (Cenchrus echinatus) e ca­
pim-colchão (Digitaria horizontalis). As aplicações ocorreram com as plantas dani­
nhas no início do perfilhamento para alloxydin-sodium e os demais produtos com 
três perfilhos, em média, e a soja com três trifolios. 2) Pós-emergentes no controle 
de folhas largas: bentazon8 a 0,720 kg/ha; bentazon a 0,720 kg/ha mais óleo4 a 
1,0 litros/ha, acifluorfen + bentazon9 a 0,375 + 0,050 mais óleo4 a 0,5 litro/ha; 
acifluorfenIO a 0,179 e 0,224 kg/ha mais óleo a 0,25% e testemunhas, com e sem 
capina. As plantas daninhas presentes foram:carrapicho-rasteiro (Acanthospermum 
australe), picão preto (Bidens pilosa) e trapoeraba (Commelina virginica). No mo­
mento da aplicação as plantas daninhas estavam em média com quatro folhas e a 
soja com três trifólios. Nos experimentos, o delineamento utilizado foi de blocos 
ao acaso com quatro repetições. A aplicação foi com pulverizador costal de pressão 
constante (CO2), com 3,2 kg/cm2, vazão de 270 litros/ha, barra com quatro bicos 
80.03, espaçados em 0,50m. O cultivar de soja plantado foi Cristalina. Realizou-se 
avaliações de eficiência aos 30 e 40 dias após a aplicação e de fitotoxicidade aos 15
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